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Neste trabalho será apresentado o desenvolvimento até o momento da 
dissertação da autora. Pretende-se mostrar a paisagem sonora da orla da 
Baía de Guanabara em Niterói/RJ, por meio O processo de ocupação histó-
rica da Cidade de Niterói, próximo a orla, gerou inúmeras transformações na 
paisagem construída como: o aterramento de parte da orla próxima ao Bair-
ro da Ponta da Areia para a ampliação do Centro, a construção do terminal 
rodoviário João Goulart, ampliação da Avenida Rio Branco, a construção do 
Museu de Arte Contemporânea, o Caminho Niemeyer, entre outras trans-
formações. Essas mudanças não só afastaram o mar da orla como introdu-
ziram novos sons, transformando a paisagem sonora da Cidade. O recorte 
geográfico do trabalho abrange 9 bairros da Cidade de Niterói: Centro, São 
Domingos, Gragoatá, Boa Viagem, Ingá, Icaraí, São Francisco, Charitas 
e Jurujuba. Por serem bairros com diferentes formas de apropriação e de 
manifestações culturais, presume-se que suas paisagens sonoras também 
são diferentes. O objetivo geral deste trabalho é analisar se as paisagens 
sonoras, percebidas nas redes sociais, e reconhecidas em campo pelo pes-
quisador, são capazes de identificar as diferentes unidades de paisagem 
da orla da Baía de Guanabara em Niterói. Os objetivos específicos são (1) 
valorizar o estudo da orla brasileira, incorporando mais um parâmetro de 
qualificação – seus sons; (2) analisar como as apropriações dos usuários 
da orla da Baía de Guanabara em Niterói contribuem para a construção das 
diferentes unidades de paisagem; (2) estudar as paisagens sonoras das 
diferentes unidades identificando sua estruturação e a relação que se es-
tabelece entre o visível e o audível; (3) buscar reconhecer se as paisagem 
sonoras são capazes de identificar, por si, as diferentes unidades, contri-
buindo para a construção do conceito de identidade sonora; (5) incrementar 
o banco sonoro desenvolvido pela pesquisa “Paisagem sonora, memória e 
cultura urbana” (PROARQ/FAU UFRJ). A metodologia se vale de métodos 
qualitativos e correlacionais e o trabalho se organiza em 6 etapas. A primei-
ra etapa se volta ao estudo de referenciais teóricos para entender melhor 
os conceitos que serão utilizados - paisagem da orla (MACEDO,2002), pai-
sagem sonora (REGO,2006), identidade urbana (HALL,1992). A segunda 
etapa é o estudo dos procedimentos metodológicos que se vale dos estudos 
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de Unidades de Paisagem e do Passeio Sonoro A terceira etapa é definição 
das Unidades de Paisagem como base nas camadas – suporte geofísico, 
processo de ocupação urbana, tipos edificados e uso, tipo e forma de es-
paço livre. A quarta etapa é a pesquisa dos sons que referenciam Niterói na 
rede social Facebook que nortearão os passeios sonoros em cada unidade 
de paisagem previamente definida. A quinta etapa é o trabalho de campo – 
os passeios sonoros – nos quais serão feitas as coletas de dados sonoros 
qualitativos (gravações) e quantitativos (medições), como também, a coleta 
de dados dos modos de apropriação da orla. A sexta etapa é a documen-
tação e análise e dos dados coletados. Por fim, em considerações finais 
espera-se demonstrar como a identificação das diferentes “orlas” está rela-
cionada com as diferentes paisagens sonoras, isto é, se é possível atribuir a 
cada unidade sonora uma identidade sonora. O trabalho está, atualmente, 
na etapa de visita de campo para a gravação dos pontos sonoros.
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